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RESUMO 

 

 

CAMPOS, F. M. A Alimentação Coletiva como núcleo de saberes e práticas do campo 
científico da Alimentação e Nutrição no Brasil. 2016. 143 f. Tese (Doutorado em 
Alimentação, Nutrição e Saúde) – Instituto de Nutrição, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2016. 
 

O propósito desse trabalho foi analisar as condições de desenvolvimento da pesquisa 
científica do núcleo de saberes e práticas da Alimentação Coletiva dentro do campo da 
Alimentação e Nutrição no Brasil. Assim, foi realizada uma aproximação com seu cenário, a 
partir de programas de pós-graduação (PPG) stricto sensu pertencentes à área Nutrição, suas 
respectivas linhas de pesquisa e docentes/pesquisadores, bem como dos grupos de pesquisa e 
da produção científica relacionada ao núcleo. Para identificação dos grupos de pesquisa de 
interesse empregou-se os censos de 2000 a 2010 e a base corrente do Diretório de Grupos de 
Pesquisa no Brasil. O recorte da produção científica foi baseado nos artigos publicados no 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), entre 1995 e 2015. Foi pesquisada, ainda, a 
produção bibliográfica internacional daqueles docentes vinculados às linhas de pesquisa que 
declararam a produção de refeições como objeto. Além disso, a fim de mapear temas de 
debate, observar disposições dos agentes e estabelecer relações com os cenários político e 
epistemológico no campo, empregou-se a observação participante, realizada durante o III 
Congresso Brasileiro de Alimentação para Coletividade. A análise ancorou-se especialmente 
nos conceitos de campo e capital científico de Pierre Bourdieu. Entre os resultados destaca-se 
que dois programas (9%) possuem linhas de pesquisa que descrevem a produção de refeições 
como objeto, embora 13 PPG (59%) desenvolvam estudos em interface com a Alimentação 
Coletiva. Entre os 35 docentes que orientam estes estudos, a maioria possui doutoramento na 
área de Ciência e Tecnologia de Alimentos. O número de grupos de pesquisa cresceu de 02 no 
ano 2000 para 29 em 2010, sendo contabilizados 155 pesquisadores, 8 doutorandos, 60 
mestrandos e 131 graduandos ou de formação não informada. Entre os 72 artigos nacionais 
selecionados, 74% foram publicados a partir de 2006 e o enfoque principal dos trabalhos 
repousou nos aspectos nutricionais e higiênico sanitários dos alimentos. A produção 
bibliográfica internacional das duas linhas de pesquisa que descrevem a produção de refeições 
como objeto envolveu 43 artigos publicados em 22 revistas diferentes nos últimos 5 anos. A 
principal tendência no núcleo foi de aproximação com a Ciência e Tecnologia de Alimentos 
no que se refere às linhas de pesquisa, qualificação docente e trabalhos publicados. As 
observações permitiram afirmar que a inserção da Alimentação Coletiva na pós-graduação é 
limitada e diluída. O argumento que se desenvolveu e que se procurou problematizar, é o de 
que parte dos agentes do núcleo em tela se percebe desprestigiada, carente de capital 
científico e começa a redirecionar suas atividades para buscar legitimidade na pesquisa.  
 
Palavras-chave: Conhecimento. Ciência. Programas de Pós-Graduação. Serviços de 

Alimentação. Alimentação de Coletividade.  
  



 

ABSTRACT 

 

 

CAMPOS, F. M. Food Service as a core of knowledge and practices of the scientific field 
of Food and Nutrition in Brazil.  2016. 143 f. Tese (Doutorado em Alimentação, Nutrição e 
Saúde) – Instituto de Nutrição, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2016. 
 

The purpose of this study was to analyze the development conditions of scientific 
research of the Food Service core of knowledge and practices within the field of Food and 
Nutrition in Brazil. Thus, an approximation to this scenario was conducted from graduate 
programs belonging to the Nutrition area, their respective research lines and professors/ 
researchers, as well as research groups and scientific production related to the core. To 
identify research groups of interest were employed the census from 2000 to 2010 and the 
current base of the Research Groups Directory in Brazil. The extract of the scientific 
production was based on articles published in the Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), between 1995 and 2015. It was also investigated the international bibliographic 
production of those professors linked to the research lines that declared the production of 
meals as a research object. Moreover, in order to map topics of debate, observe arrangements 
of the agents and establish relations with political and epistemological scenarios in the field, 
participant observation was used, held during the III Brazilian Congress of Food Service. The 
analysis is particularly anchored in the concepts of capital and scientific field of Pierre 
Bourdieu. Among the results, it could be highlighted that two programs (9%) have research 
lines that describe the production of meals as object, although 13 PPG (59%) develop studies 
in interface with the Food Service. Among the 35 professors who orient these studies, most 
have doctorate degree in Food Science and Technology. The number of research groups has 
grown from 02 in 2000 to 29 in 2010 and are accounted 155 researchers, 08 doctoral students, 
60 master students and 131 graduating students or not informed. Of the 72 selected articles, 
74% were published from 2006 and the main focus of the works were the nutritional and 
hygienic aspects of food. The international bibliographic production of the two lines of 
research which describe the production of meals as an object involved 43 articles published in 
22 different journals in the last 5 years. The main trend in the core was the approach with the 
Food Science and Technology, in relation to the lines of research, qualification of professors 
and published works. The observations allowed to state that the insertion of Food Service in 
graduate school is limited and diluted. The argument developed and which was 
problematized, is that part of the agents of the core in issue perceived their lack of prestige, 
the shortage of their scientific capital and begin to redirect their activities to seek legitimacy 
in the research. 
 
Key-words: Knowledge. Science. Graduate Programs. Food Services. Collective Feeding. 

  



 

RESUMEN 

 

 

CAMPOS, F. M. A Restauración Colectiva como núcleo de saberes y prácticas del campo 
científico de la Alimentación y Nutrición en Brasil. 2016. 143 f. Tese (Doctorado en 
Alimentación, Nutrición y Salud) – Instituto de Nutrición, Universidad del Estado de Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2016. 
 

El propósito de este estudio fue el de analizar las condiciones de desarrollo de la 
investigación científica del núcleo de saberes y prácticas de la restauración colectiva en el 
campo de la Alimentación y Nutrición en Brasil. Por eso, se realizó la aproximación a su 
escenario, a partir de los programas de posgrado (PPG) stricto-sensu pertenecientes al área de 
la Nutrición, sus respectivas líneas de investigación y profesores / investigadores, así como 
grupos de investigación y producción científica relacionados con el núcleo. Para identificar 
los grupos de investigación de interés se utilizó el censo 2000/2010 y la base actual del 
Directorio de Grupos de Investigación en Brasil. El recorte de la producción científica se basa 
en artículos publicados en la Scientific Electronic Library Online (SciELO), entre 1995 y 
2015. Se ha buscado también la producción bibliográfica internacional de esos profesores 
vinculados a las líneas de investigación que declararon la producción de alimentos como su 
objeto. Además, con el fin de ubicar los temas de debate, observar las disposiciones de los 
agentes y establecer relaciones con los escenarios políticos y epistemológicos en el campo, se 
utilizó la observación participante, que tuvo lugar durante el Congreso Brasileño de 
Alimentación para Colectividades III. El análisis se ha anclado, especialmente, en los 
conceptos de campo y capital científico de Pierre Bourdieu. Entre los resultados se destaca 
que dos programas (9%) tienen líneas de investigación que describen la producción de 
alimentos como objeto, aunque 13 (59%) desarrollen la interfaz con los estudios en 
restauración colectiva. Entre los 35 maestros que guían estos estudios, la mayoría se ha 
doctorado en Ciencia y Tecnología de Alimentos. El número de grupos de investigación ha 
pasado de 02 en 2000 a 29 en 2010 Se registró 155 investigadores, ocho estudiantes de 
doctorado, 60 estudiantes de maestría y 131 estudiantes de graduación o con formación 
desconocida. Entre los 72 artículos seleccionados, 74% fueron publicados el 2006 y el foco 
principal se basó en aspectos nutricionales y de higiene sanitaria de los alimentos. La 
producción bibliográfica internacional de dos líneas de investigación que describen la 
producción de alimentos como su objeto ha involucrado 43 artículos publicados en 22 revistas 
diferentes en los últimos cinco años. La tendencia principal en el núcleo fue la de acercarse a 
la Ciencia y Tecnología de Alimentos respecto a las líneas de investigación, capacitación 
docente y trabajos publicados. Las observaciones permitieron afirmar que la inclusión de la 
restauración colectiva en el posgrado de la universidad se limita y se diluye. El argumento que 
se desarrolló y que se pretendió problematizar, es que parte de los agentes principales en 
cuestión se percibe desacreditada, carente de capital científico y comienza a reorientar sus 
actividades para buscar legitimidad en la investigación. 
 
Palabras-clave: Conocimiento. Ciencia. Programas de Posgrado. Servicios de Alimentación. 

Restauración colectiva.  
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